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Convergência- Déinocrática,:fq4ei • 
reunir •Collor Afife Aureliano, 

por Claudia Izique 
do Rio 

O Movimento de Conver-
gência Democrática 
(MCD) está iniciando con-
tatos para aglutinar, ainda 
no primeiro turno, as can-
didaturas de Fernando Col-
lor de Mello (PRN), Aure-
liano Chaves (PFL) e Gui-
lherme Afif Domingos 
(PL). Na avaliação de Ser-
g i o Quintella, vice-
presidente do MCD, as pro-
postas dos três candidatos 
se aproxima do projeto 
político do MCD, que defen-
de a livre iniciativa, a cida-
dania é o pluralismo políti 
co. 

Os dirigentes do MCD 
reuniram-se na última 
segunda-feira, no Rio de 
Janeiro, divididos em torno 
do apoio-a .  qualquer um dos 
três presidenciáveis.. Opta-
ram . trabalhar_ por uma 
candidatura -  única, que 
reunisse as forças de cen- 

tro do País, obedecendo a 
uma estratégia já delinea-
da pelo movimento, que foi 
lançado em fevereiro deste 
ano. 

Os contatos estão apenas 
se iniciando. Ozires Silva, 
presidente do MCD, tenta-
rá entendimento com o 
candidato do PRN, Collor 
de Mello. De acordo com 
Quintella, Collor de Mello 
já teria acertado um encon-
tro com dirigentes do MCD, 
após retornar da viagem à 
Europa. . Quintella, que 
apóia Aureliano Chaves, 
buscará compromissar o 
candidato do PFL com o 
projeto de unificação de 
candidaturas, e Ives Gan-
dra Martins, com o mesmo 
objetivo, contatará Afif Do-
mingos (PL). - 

Enquanto se articulam 
as aproximações, o MCD 
coloca, à disposição de qual-
quer um dos três candida-
tos todos os seus documen-
tos e estudos de natureza  

econômica, política, socio-
lógica e-científico — tecno-
lógica. 

A tarefa a que se propõe 
o MCD promete ser árdua e 
exigiria, no mínimo, uma 
revisão de programas e ob-
jetivos de governo dos can-
didatos. Aureliano Chaves, 
que se reuniu ontem com 
empresários no V Congres-
so Nacional da Confedera-
ção das Associações Co-
merciais do Brasil, no Rio 
de Janeiro, demonstra vi-
talidade no desenvolvimen-
to da campanha '. Procura 
um candidato a vice-
presidente que seja ao mes-
mo tempo , "substituto e su-
cessor' . Num encontro 
com a imprensa, , ele não 
manifestou sentir-se prete-
rido quando alguns mem-
bros do partido preferem 
apoiar o candidato do PRN. 
Lembra a luta de Wiston 
Churchill, que, "com san-
gue, suor e lágrimas, der- , 

rotou o nazifascismo". 

Mais que uma estratégia 
do MCD,-a opção por uma 
candidatura única solucio-
na o impasse resultante de 
uma ampla consulta: reali, 
zada junto aos membros do '  

movimento, em todo o 
País, antes de•definir apoio 
a qualquer um dos presi-
denciáveis. A pesquisa 
mostrou a falta 'de consen-
so e preferências em *torno 
dos três candidatos. 

0: MCD tem 62 Signatá-
rios, entre os quais 'os ex-
ministros Octavio Gotiveia 
de Bulhões e Emane Ga', 
vêas, o ex-presidente do 
Banco,Central, Aforisb Cel-
so Pastore, e ol  ex-
presidente do BNDES, 
Marcos Pereira V.ianna, 
além de' empresários do 
porte de João Pedro Goti-
vea Vieira (grupo Ipiran-
ga) ?  Henrique Sérgio Gre-
gori (Xerox) e Derek Par-
ker (Internacional de En-
genharia).. 


